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A tRAJEtóRIA dA FORMAÇÃO dE PROFESSORES 
E A ldB 9394/96: PERSPECtIVAS E COnSEQUÊnCIAS 
SOCIAIS E PSICOlógICAS
Valente, Ursula; Santana Flores Pacifico, Luciana; Madalena Torres Alves, Alessandra; Barbosa, 
Vera Lucia  
Universidade Bandeirante de São Paulo. Brasil

O presente artigo aborda várias questões do panorama 
atual da educação brasileira, na formação de professo-
res. Trata-se de um estudo exploratório que se enqua-
dra nas pesquisas de campo qualitativas, de cunho 
quantitativo e de revisão literária de diversos autores 
que discorrem com diferentes pontos de vista. Escolhe-
mos o tema: “A trajetória do professor e a LDB 9394/96: 
Perspectivas e Conseqüências Sociais e Psicológicas” 
para elucidar e buscar algumas respostas e indagações 
tais como: Em que medida a legislação contribuiu para 
formação e a prática docente? Quais as conseqüências 
de uma má formação acadêmica? O que ocasiona a 
Síndrome de Burnout? Como poderia modificar a práti-
ca do professor em sala de aula? O seu comportamen-
to e sua metodologia resultariam em um ensino motiva-
dor, investigativo, formando alunos críticos e reflexivos 
para sua formação como cidadão? Diante disso, obser-
vou-se a necessidade de elaborarmos um questionário 
com o objetivo de compreender qual é o papel do pro-
fessor no cenário da contemporaneidade. O passo se-
guinte foi à entrevista realizada com oito professores da 
rede pública no Estado de São Paulo.
Nesta perspectiva, procuramos levantar dados para fa-
cilitar a análise e a construção interpretativa dos proce-
dimentos adotados e também optamos pela pesquisa 
bibliográfica para contribuir com a importância da for-
mação continuada do professor, suas condições de tra-
balho e entender melhor a situação de ensino e a ne-
cessidade dos alunos em seu contexto, propiciando as-
sim nova orientação para o exercício da ação e refle-
xão. Neste emaranhado de desafios, conflitos sociais e 
exacerbação de poder possibilitou-nos a identificar al-
guns objetivos, por exemplo, compreender como se dá 
a formação e o perfil do professor, analisar a complexi-
dade da legislação brasileira na área educacional, bus-
car o entendimento da massificação da práxis em detri-
mento da teoria e por último verificar o comportamento 
do docente frente há uma turbulência de situações 
emergenciais no cotidiano escolar.
Neste cenário, delineamos a questão problema da pes-
quisa: Como é o comportamento do docente na práxis 
perante a política de formação e as constantes mudan-
ças num mundo globalizado? Esse questionamento é 
um elemento desencadeador para desmistificar possí-
veis considerações que assolam o docente no Brasil 
considerando uma ferramenta importante para que se 
torne um objeto útil a serviço da Educação, Psicologia e 

RESUMEN
O artigo desenvolvido tem como objetivo compreender 
como se dá a formação e o perfil do professor, analisar 
a complexidade da legislação brasileira na área educa-
cional e verificar o comportamento do docente frente há 
uma turbulência de situações emergenciais no cotidia-
no escolar. A questão central é: como é o comporta-
mento do docente na práxis perante a política de forma-
ção e as constantes mudanças num mundo globaliza-
do? Este estudo posiciona estratégias de um novo pro-
fissional no mundo globalizado e também é o resultado 
de leituras dentro da realidade de ensino. Assim, a par-
te teórica analisa aspectos relativos á profissionaliza-
ção do professor e o seu comportamento diante diver-
sas dificuldades educacionais. Quanto à pesquisa, de 
natureza qualitativa com características quantitativas, 
baseia-se em entrevistas com alguns professores da 
rede pública do Estado de São Paulo.

Palabras clave
Professor Legislação Prática Transformação

ABSTRACT
A HISTORY OF TEACHER EDUCATION AND LDB 
9394/96: PROSPECTS AND SOCIAL AND 
PSYCHOLOGICAL CONSEQUENCES
The purpose of this article is to understand how is the 
formation and teacher profiles, analyzing the complexity 
of the Brazilian legislation on education, and verify the 
behavior of the teacher with the turbulence of emergen-
cy situations in school life. The principal question is: how 
is the behavior of teachers in praxis with the formation’s 
politic and the constant changes in a globalized world? 
This study presents the strategies to the new profes-
sional in a globalized world and is also the result of read-
ings within the reality of teaching. Therefore, the theo-
retical part is focused on teacher professionalization 
and their behavior on various educational difficulties. 
This research, qualitative with quantitative character, is 
based on interviews with some teachers who work in 
public schools in state of São Paulo.

Key words
Teachers Legislation Practice Transformation
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de Cidadania.
Nos itens a seguir será apresentada uma breve síntese 
para analisar comparativamente a trajetória do profes-
sor desde a fase jesuítica até a atualidade. Para conso-
lidar esse conhecimento trouxemos como premissa a 
articulação dos aspectos sociais e psicológicos. Diante 
deste quadro, faz-se necessário registrar um balanço 
dos dez anos de implantação da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Brasileira que implica em se pensar 
nos problemas estruturais do sistema educativo, as 
condições de trabalho e a formação docente. Investi-
gando o processo de desprofssionalização e apontan-
do ao mesmo tempo a valorização dos saberes docen-
tes no cotidiano escolar.
È inegável admitir também que a nova LDB 9394/96 
trouxe avanços importantes para área educacional per-
mitindo acesso de uma maior parcela da população na 
educação básica e levantando polêmicas da re-signifi-
cação do papel dos professores no século XXI. Refletir 
sobre a formação de profissionais da educação vem se 
constituindo, cada vez mais, uma tarefa urgente, princi-
palmente, pelo entendimento de que a formação de pro-
fessores para o trabalho pedagógico é de vital impor-
tância para o desenvolvimento da educação. Lembran-
do que existem altos índices de abandono da profissão 
por parte dos professores, sem dizer o surgimento de 
doenças psicossomáticas geradas por um processo in-
sano de intensificação e precarização dos trabalhos do-
centes.
Toda esta visão nos fez investigar, estudar e reconhe-
cer a necessidade de aprimorar a formação intelectual, 
ética, filosófica e política dos docentes. Para avançar-
mos, é imprescindível um esforço sério rigoroso no pro-
cesso de ensino. Enfim, pretendemos indicar as falá-
cias e as reformas contemporâneas para transforma-
ção dos sistemas educacionais.

2. POLÍTICAS EDUCACIONAIS: UMA BREVE RE-
TROSPECTIVA HISTÓRICA
Ao debruçarmos na revisão histórica da educação bra-
sileira, nos deparamos com diversos conflitos, incerte-
zas e desafios. Relembrando que os jesuítas tinham o 
ensino como enciclopédico, alheio á realidade e formas 
dogmáticas de pensamento. A partir de 1930 houve o 
movimento da escola nova que passou a valorizar a 
criança, respeitando à liberdade e a autonomia. Em 
1964 foi marcado pela preocupação com a tecnologia 
educacional, tendo como proposta a eficácia do ensino. 
Já na década de 80 buscava evitar o espontaneísmo do 
movimento da escola nova e minimizar os efeitos da es-
cola tecnicista.
Considerando essa trajetória histórica do ensino cons-
tatamos ainda que o dualismo permanece na divisão 
econômica, social e cultural, reproduzindo os mesmos 
métodos de poder (classe dominante x classe domina-
da). Diante disso, a organização escolar no Brasil hoje, 
esta como não poderia deixar de ser, estreitamente vin-
culada à política colonizadora dos portugueses. Uma 
educação voltada aos interesses da classe dominante 

como se iniciou desde a época dos jesuítas em que os 
instruídos eram descendentes dos colonizadores, dedi-
cando-se ao trabalho intelectual. Já os indígenas se-
riam apenas catequizados e instruídos com objetivos a 
formação sacerdotal, em seguida aproveitado como 
mão de obra. O importante ressaltar é que a formação 
intelectual oferecida pelos jesuítas, e, portanto, a for-
mação de elite colonial, será marcada por uma intensa 
“rigidez” na maneira de pensar e, consequentemente, 
de interpretar a realidade.
Levando assim, à expulsão dos jesuítas de Portugal e 
do Brasil, em 1759 (Reforma Pombalina). Marques de 
Pombal responsável pela reforma com sua visão não 
mais religiosa, mas econômica e política aos interesses 
do país, simplificando e abreviando os estudos fazendo 
com que um maior número se interessasse pelos cur-
sos superiores; propiciando o aprimoramento da língua 
portuguesa, diversificar o conteúdo, incluindo o de natu-
reza cientifica torná-los os mais práticos possíveis.
Convém observar que quase 50 anos depois, Portugal 
foi invadido pelas tropas francesas e a família real e a 
corte se veem obrigadas a vir para o Brasil, sobre a 
guarda inglesa, a conjugação de tais interesses obri-
gam o príncipe regente a decretar a abertura dos por-
tos. Logo, são criados cursos, por ser preciso o preparo 
de pessoal mais diversificado e qualificado. Neste con-
texto, foram criados cursos de nível superior de ensino 
no Brasil como, por exemplo: Curso de cirurgia (Bahia), 
anatomia (Rio de Janeiro), curso de economia, agricul-
tura, etc. O ensino secundário permanecia a organiza-
ção de aulas régias (aulas avulsas), estas aulas vão di-
minuindo com o tempo por não incluírem todas as maté-
rias necessárias aos exames preparatórios. Quanto ao 
primário continuava sendo curso de ler, escrever e cál-
culo com poucas escolas e limitando seu objetivo, seu 
conteúdo e sua metodologia. Havia dificuldade de en-
contrar pessoas preparadas para o magistério por com-
pleta falta de amparo profissional fazendo da carreira 
algo desinteressante e não motivando um aprimora-
mento constante. Nós próximos itens, tais pensamentos 
já abordados como: desqualificação da profissão, a ba-
nalização dos cursos educacionais dentre outros serão 
fontes de pesquisa.

3. MARCO TEÓRICO - ABRINDO AS CORTINAS: AS 
PECULIARIDADES DA FORMAÇÃO DE PROFESSO-
RES E OS SEUS DESAFIOS.
Há uma crescente mudança da sociedade configurando 
constantes transformações, bem como, modificações 
no âmbito do conhecimento gerando uma sociedade 
competitiva e burocrática. Lembrando que a formação 
de professor está inserida neste contexto que deve ser 
continua e permanente, integrada no dia-a-dia. Esta 
formação deve ser um processo de desenvolvimento 
pessoal, mas também um desenvolvimento das compe-
tências coletivas com a mobilização de trocas.
A formação de professores deve ser concebida como 
uma das possibilidades de mudança dando um novo 
significado às práticas. Separar a prática do cotidiano 
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do momento de formação acarretaria danos irrepará-
veis. A formação se faz na ação. Nem antes, nem de-
pois e sim durante este processo de organização e 
transformação. Sabemos que hoje não basta o docente 
mudar é preciso mudar concomitantemente o ambiente 
educacional. Assim, as escolas não podem mudar sem 
compromisso dos professores e estes não podem mu-
dar sem uma transformação das instituições em que 
trabalham. É vital que o desenvolvimento do trabalho 
dos professores esteja associado com a escola e o pro-
jeto pedagógico.
No espaço escolar a dinâmica dos novos tempos vem 
provocando momentos de tensão, incertezas e insegu-
ranças. Afinal, a escola historicamente representava 
um local legítimo do conhecimento formal. No entanto, 
a realidade e as questões sociais da atualidade colo-
cam em xeque a veracidade dessas concepções. Des-
de a antiguidade o homem tinha a necessidade de en-
tender o porquê e o sentido em ser ou estar no mundo. 
Sócrates, partindo do conhecimento para o desconhe-
cido, fazia seus discípulos questionarem os seus co-
nhecimentos adquiridos, e refletirem em busca de no-
vos conhecimentos. Quando lemos as parábolas da bí-
blia, percebemos que Jesus era um pedagogo, por que 
se utilizava delas para ensinar e dar compreensão no 
queria transmitir.
Encontramos em Comênio (1592 - 1670), em sua Didá-
tica magma, vê que o professor tem que mostrar e apli-
car seus conhecimentos, fazer referências à natureza e 
a origem dos fenômenos estudados e suas causas. O 
objetivo fundamental é ocupar-se das estratégias de 
ensino, das questões práticas relativas à metodologia e 
das estratégias de aprendizagem. Para Pestalozzi 
(1746-1827), a educação propicia o desenvolvimento fí-
sico, mental e moral do aluno, onde se deve respeitar a 
individualidade. Com o respeito mútuo entre mestre e 
discípulos. Já para John Dewey (1859-1952), não deve-
mos dar todas as respostas, mas ensiná-los a buscar o 
conhecimento através de ações.
Lendo os pensadores contemporâneos percebemos 
que suas idéias são muito atuais. A ciência tem vários 
estudos sobre o cérebro humano, onde eles investigam 
como o homem aprende e se motiva. Um dos engaja-
dos nessa pesquisa foi Piaget, que descreveu estágios 
do desenvolvimento da criança e do adolescente, tra-
zendo contribuições para educação. Vygotsky também 
traz relevantes considerações redefinindo o papel do 
professor como “mediador entre o conhecimento e o co-
nhecível”. Onde o conhecido é o que o aluno já sabe, e 
esse saber deve ser o inicio para um novo ensino. E não 
esquecendo Ausubel também uma grande referência, 
diz que: “Tem-se que conhecer o que o aluno já sabe e 
usar isso como ponto de partida para novos ensinos”.
No Brasil, é preciso lembrar Ivani Fazenda, trouxe à to-
na à discussão sobre a interdisciplinaridade e a frag-
mentação disciplinar de nossas escolas. Como também 
Paulo Freire, que fez inúmeras contribuições, tornando-
se um ponto de referência para outros professores. Te-
mos muitos outros pensadores, que contribuíram e con-
tribuem para o nosso conhecimento e pesquisas: Albert 
Einstein, Karl Popper, Lacan e Thomas Kuhn. Neste 

sentido, a educação está longe de ser cristalizada e 
imutável. E sim, aberta para novas abordagens, teorias 
e pesquisas. (... e bonito do mundo é isto: que as pesso-
as não estão sempre iguais, ainda não foram termina-
das — mas que elas vão sempre mudando, Afinam e 
desafinam... Graciliano Ramos)

3.1 O COMPORTAMENTO DO PROFESSOR DO SÉ-
CULO XXI FRENTE A FRENTE COM AS INCERTE-
ZAS, CONFLITOS E A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA.
Refletir sobre a formação de professores como ser con-
creto exige mudanças profundas, como já mencionadas 
anteriormente. A tensão e o conflito são importantes ge-
radores de transformações na docência. É na divergên-
cia de idéias que produzimos novos conhecimentos. Os 
conflitos estão na base de uma sociedade que se diz 
democráticos e que procura desenvolver para que haja 
igualdade de oportunidades, mesmo em meio à diversi-
dade de interesses. Nesse sentido, se faz necessário 
uma revisão da literatura trazendo á luz da legislação e 
as condições de trabalho dos docentes no Brasil. È im-
portante destacar o artigo 62 Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, lei n°. 9394, em 1996:
“A formação de docentes para atuar na educação bási-
ca far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, 
de graduação plena, em universidades e institutos su-
periores de educação, admitida, como formação míni-
ma para o exercício do magistério na educação infantil 
e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a 
oferecida em nível médio, na modalidade Normal”. (Re-
gulamento)
• 1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municí-
pios, em regime de colaboração, deverão promover a 
formação inicial, a continuada e a capacitação dos pro-
fissionais de magistério. (Incluído pela Lei nº. 12.056, de 
2009).
• 2º A formação continuada e a capacitação dos profis-
sionais de magistério poderão utilizar recursos e tecno-
logias de educação a distância. (Incluído pela Lei nº. 
12.056, de 2009).
• 3º A formação inicial de profissionais de magistério da-
rá preferência ao ensino presencial, subsidiariamente 
fazendo uso de recursos e tecnologias de educação à 
distância. (Incluído pela Lei nº. 12.056, de 2009).
Ressaltamos que a legislação acima, não foi suficiente 
para diminuir o expressivo número de professores sem 
formação inicial mínima para o exercício da profissão, 
uma vez que ainda se constata no Brasil que esta reali-
dade não é nada confortável, considerando que esta-
mos vivendo em um mundo globalizado em que o domí-
nio do conhecimento se transformou em mercadoria lu-
crativa. Segundo Nóvoa (1999), muitas pessoas e insti-
tuições dedicam-se a formação de professores, ape-
nas, e unicamente de um mercado rentável a formação 
de professores que é visto por muitos como um grande 
negócio. É bastante preocupante esta situação em vir-
tude que o próprio ministério sustente esta idéia e per-
mita a manutenção de cursos com período curto geran-
do o barateamento da formação das novas gerações. 
Outro elemento importante fruto de discussão é a febre 
da titulação, favorecendo serviços de qualidade duvido-
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sa á milhares de trabalhadores que esperam uma vida 
melhor mediante o diploma universitário. Tudo isso con-
tribuiu entre nossos professores, alarmantes índices de 
abandono da profissão e/ou de doenças de natureza 
psicossomática, desânimo com seu trabalho cotidiano, 
diretamente associado ao descrédito e à desarticulação 
política da categoria profissional.
A desvalorização do professor seja por parte do siste-
ma, dos alunos e da própria sociedade é um dos maio-
res fatores para o stress profissional, mais conhecido 
como Síndrome de Burnout. O professor se sente impo-
tente, desmotivado, frustrado, exaurido e até mesmo 
com medo do ambiente acadêmico e suas problemáti-
cas. A fim de compreender tamanha complexidade so-
bre a “Síndrome de Burnout” observou-se a necessida-
de de pesquisar depoimentos de professores do Estado 
de São Paulo através de um acervo de entrevistas inse-
ridos em artigos. Nesta busca notou-se que a situação 
de maior stress para o professor continua sendo o des-
respeito e a indisciplina em sala de aula. Neste caso, 
mediar à relação com os alunos fica mais desgastante 
em situações em que você tem que chamar a atenção, 
interromper a aula e intervir. Tudo isso contribui ao lon-
go do tempo para uma situação de desmotivação, aban-
dono sem perspectivas. Nesta ordem de pensamento, 
tais aspectos desencadeiam uma sensação de fracas-
so quando os resultados esperados não são atingidos.
Neste contexto, é que se inserem novas perguntas tais 
como: Essas mudanças exigidas pelas políticas educa-
cionais inclusas na LDB 9394/96 no artigo 62, realmen-
te garantiram a efetivação de uma qualidade significati-
va do ensino? O professor mudou sua prática pedagógi-
ca depois de concluir o curso de licenciatura?
Partimos, pois, de algumas hipóteses iniciais para res-
ponder estes incômodos levantados durante a pesquisa 
que assumem para nós a força de convicções, embora 
provisórias, que deverão orientar o desenvolvimento do 
trabalho. É importante esclarecer que vemos uma pe-
dagogia meramente política e não voltada para melho-
ria dos interesses educacionais da sociedade. Segundo 
Maria Helena Dias (2007) um mundo globalizado em 
que o domínio do conhecimento se transformou em 
mercadoria lucrativa. Existem várias gratificações e bô-
nus por parte do ministério da educação para os profes-
sores que fazem cursos em sua formação continuada, 
levando-o a pensar em seu lucro a mais no final do mês 
e não visando uma educação para formação de indivi-
duo crítico e reflexivo. Compartilhando do mesmo pen-
samento Tardif (1999) aborda que o mal uso de seu co-
nhecimento pode causar danos em seus clientes (alu-
nos). Sua autonomia e a competência profissional deve-
rão ser usadas com responsabilidade.
Constatamos inicialmente que como toda profissão po-
de acontecer erros e possibilitando respostas imediatas 
gerando conseqüências que nem sempre podem ser re-
cuperadas. Na educação acontece à mesma problemá-
tica, a má qualidade na formação do docente pode 
acarretar déficit ao desenvolvimento social e cognitivo 
do aprendiz. Afetando na cidadania, seus valores, pro-
porcionando analfabeto meramente funcional não for-
mando cidadão critico, reflexivo e pesquisador. Tais 

prejuízos podem viabilizar uma sociedade à margem da 
política educacional. Diante disso, nos últimos vinte 
anos, há uma tentativa de reformular e renovar os fun-
damentos epistemológicos do ofício de professor.
Se esses esforços e reformas forem bem-sucedidos, o 
ensino deixará de ser um ofício para tornar-se uma ver-
dadeira profissão, semelhante à profissão de médico ou 
as profissões de engenheiro e de advogado. (TARDIF, 
1999, pg. 8)
Em síntese, vivemos uma crise em que o conhecimento 
da ciência não se aproxima do conhecimento profissio-
nal. Essa crise é permeada por conflitos de valores nas 
profissões cujos “objetos de trabalho” são seres huma-
nos. Assim, no campo do saber encontram-se várias 
discussões em torno da temática formação profissional, 
abrindo brechas para diversos questionamentos, uns 
dos quais podemos apontar é a fragmentação dos con-
teúdos que nos leva a obter um conhecimento por acú-
mulo de fatos e informações isoladas. O professor é ti-
do como único informante transmissor do conhecimen-
to, tendo o papel de dar respostas certas e cobrar sua 
memorização.
Refletindo sobre o processo de formação de professo-
res Tardif (1999), argumenta que se deve levar em con-
ta o conhecimento do trabalho dos professores, seus 
saberes cotidianos. Tal postura desconstrói a idéia tra-
dicional de que os professores são apenas transmisso-
res de saberes produzido por outros grupos. O autor 
convoca os educadores e os pesquisadores, o corpo 
docente e a comunidade científica a unir pesquisa e en-
sino. Sua proposta é que a pesquisa universitária pare 
de ver os professores de profissão como objetos de 
pesquisa e que passem a ser considerados com sujei-
tos do conhecimento, como colaboradores, com co-
pesquisadores. Uma postura importante para as pes-
quisas a serem desenvolvidas pelas Universidades do 
Brasil, que possa valorizar os professores de profissão 
ao mesmo tempo em que promova sua formação conti-
nuada, buscando a construção de conhecimentos e va-
lorização sua prática educativa; promova um repensar 
de caminhos engajados na realidade, consequente-
mente, um repensar da própria formação acadêmica.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Redigir uma argumentação que nos permita compreen-
der o comportamento do docente em sua prática diante 
a política de formação num mundo em constantes mu-
danças era questão central desta pesquisa. Nessa or-
dem de ideias tínhamos algumas crenças e suposições 
que fundamentava-se em conceitos e pensamentos 
complexos inseridos em uma sociedade dinâmica em 
constantes avanços científicos.
Diante de tamanha responsabilidade iniciamos a inves-
tigação com uma entrevista direcionada aos docentes 
da escola pública do Estado de São Paulo. Essa amos-
tra selecionada e estratificada de dados apontou que a 
formação de professores se encontra banalizada e as 
universidades contribuem disputando alunos, com pre-
ços mais que acessíveis, cursos com pouca duração, 
salas cheias, professores com pouca experiência e má 
formação. Também teve grande relevância durante a 



PSICOLOGÍA EDUCACIONAL Y ORIENTACIÓN VOCACIONAL508

entrevista na questão da qualidade em detrimento da 
quantidade em nível superior.
Percebíamos claramente que tínhamos muito trabalho a 
ser realizado tendo uma sociedade que a palavra chave 
é qualidade. Em outras palavras, na mesa de jogo do 
século XXI a qualidade, não será mais um diferencial 
competitivo, mas o mínimo para se dá a partida. Neste 
contexto, formar professores mais competentes, alian-
do uma postura reflexiva e uma forte implicação crítica 
para o desenvolvimento da sociedade, se faz necessá-
rio antes e durante a profissionalização do docente. Pa-
ra tanto, algumas pesquisas vem apontando o descrédi-
to da categoria profissional do mesmo e suas responsa-
bilidades cada vez mais acentuadas e impondo modali-
dades e procedimentos didáticos distantes da sua reali-
dade cotidiana permitindo assim um processo de des-
profissionalização da docência.
Outra constatação importante que corrobora para a 
pesquisa discorre da concepção que o ensinar e apren-
der ganha nova dimensão tendo novos rumos e exigin-
do uma mudança na postura do professor perante o co-
nhecimento, políticas públicas e reconhecer que o seu 
papel é mola propulsora para resolução de alguns pro-
blemas educacionais que vem ao longo dos anos.
Chega-se assim ao centro do argumento aqui suscitado: 
estamos vivendo um momento paradoxal, ao mesmo 
tempo em que a legislação destaca a importância da for-
mação dos professores, provoca aprisionamentos como 
credenciar novos cursos com qualidade duvidosa, bem 
como, permitir que a educação seja vista como mercado-
ria e não como um direito social. Vale ressaltar que a 
constituição federal de 1988 no artigo 205 a educação é 
um direito de todos visando o pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. No entanto, percebemos 
que sob a ótica de um dos entrevistados vislumbra essa 
situação da seguinte forma: “O Estado usa o discurso 
que apregoa a inclusão social e a construção da cidada-
nia, porém nossas escolas públicas estão ajudando a 
formar um indivíduo incapaz de interpretar um texto e 
muito menos a buscar os seus direitos na Lei”.
Como dissemos anteriormente a nova Lei de Diretrizes 
e Base, aprovada no congresso de 1996, toca em algu-
mas questões substanciais no tratamento dos profissio-
nais da educação. Propugna-se a formação preferen-
cial em nível superior gerando uma grande expansão de 
cursos de formação de professores em curto espaço de 
tempo. Sendo assim, a acomodação de muitos profes-
sores, os quais permaneceram durante décadas sem 
importar-se com a formação continuada, e muito menos 
com a busca por uma graduação universitária somente 
foi abalada com a LDB 9394/96 em seu artigo 62, a qual 
tece algumas considerações acerca da formação de 
docentes em nível superior, em curso de licenciatura, 
de graduação plena, em universidades e institutos su-
periores de educação.
Diante de todos esses dados observamos que a educa-
ção passou a ser vista como objeto de compra priori-
zando um avanço quantitativo esquecendo-se do seu 
real papel que é investir em uma formação sólida, com-
prometida com a transformação histórica e social por 

parte não só dos professores, mas todos que estão en-
volvidos direta ou indiretamente no âmbito educacional 
evoluindo para formas coletivas pondo um fim na cen-
tralização das decisões. É certo que há urgência de dei-
xar de lado um ambiente escolar rígido e menos injusto, 
partindo de uma realidade concreta situando novas ge-
rações de educadores.
Em última análise, o Estado por meio da LDB/96 facilita 
o acesso ao ensino superior ampliando o leque de insti-
tuições superiores. Abrem-se, então, muitas possibili-
dades de formação superior causado expectativas reais 
para reformas educacionais. É por conta disso que te-
mos um grande desafio pela frente que se constitui 
mais uma bandeira, exprimindo a busca por uma forma-
ção que vá além da associação da teoria e prática é a 
reação de um compromisso político assumindo como 
premissa um olhar inquieto sobre a realidade. Um olhar 
questionador e plural, que pense e repense suas ações 
constantemente e que as modifique tendo a descoberta 
como ponto de partida para outras descobertas.
Paulo Freire: “Ensinar exige a convicção de que a 
mudança é possível... Ninguém pode estar no mun-
do, com o mundo e com os outros de forma neu-
tra...”
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